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Introdução 

Partindo da concepção da Escola Inglesa de Relações Internacionais no que tange a 

vertente filosófica racionalista de ordem e justiça, o presente estudo tem como objetivo 

analisar as principais evoluções institucionais e normativas no campo da ação humanitária no 

período posterior ao término da Guerra Fria (1999 – 2006). Para tanto, o estudo abordará 

como esta vertente teórica é importante para compreender a construção de um Sistema 

Humanitário Internacional, que a partir dos anos 90 vem se complexificando cada vez mais e 

exigindo uma ação desafiadora dos estados nacionais. 

Nesse sentido, procura entender qual o papel que os estados soberanos, as organizações 

internacionais (principalmente a Organização das Nações Unidas e seus órgãos 

especializados) e a sociedade civil desempenham dentro desta dinâmica. 

Objetivos 

Em linhas gerais, pode-se afirmar que o estudo pretende alcançar três objetivos: (i) 

busca identificar quais foram as principais mudanças no sistema internacional a partir dos 

anos 90 que acarretaram na mudança do Sistema Humanitário Internacional; (ii) identificar as 

principais características da Administração Transitória das Nações Unidas e das práticas 

humanitárias no Timor-Leste e da Missão das Nações Unidas de Suporte ao Timor-Leste; (iii) 

por fim, compreender as dinâmicas que possibilitaram ao Brasil se engajar de forma positiva 

nas ações humanitárias no Timor. 

A partir desses objetivos, a pesquisa tenta responder as seguintes questões: qual a 

contribuição que a Escola Inglesa de Relações Internacionais pode trazer para o estudo da 

ação humanitária? Qual o papel que os estados soberanos, organizações internacionais e 

sociedade civil desempenham frente a complexidade da ação humanitária a partir dos anos 

90? Qual a relevância de relacionar esta dinâmica com o Timor Leste e o papel do Brasil 

desempenhando nesta Operação de Manutenção da Paz? 

Com isso, não esgotando a análise a respeito do assunto, pretende-se contribuir para a 

literatura já existente sobre o tema e entender a mudança de percepção normativa e prática no 

campo da ação humanitária. 

Metodologia 

Conforme acima-mencionado, as organizações internacionais desempenham um papel 

dentro da dinâmica do Sistema Humanitário Internacional. Para tanto, foram consultados 

diversos relatórios oriundos da Assembléia Geral, Conselho de Segurança, Secretariado, 

Escritório de Coordenação de Assuntos Humanitários e demais órgãos especializados do 

Sistema ONU. Além disto, foi utilizada uma rica e extensiva literatura nacional e 

internacional a respeito da ação humanitária, o papel brasileiro no Timor Leste e assuntos 

relacionados.  
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